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Apresentação
O presente Plano Municipal de Desenvolvimento Rural tem como finalidade ser um instrumento do processo de planejamento das ações e serviços no setor agropecuário do município, além de apresentar e descrever parte do que é o município de Nhandeara, tanto em seus aspectos físicos, geográficos, sócio-econômicos e habitacionais, bem como abordar as metas almejadas para o setor agropecuário local, seus indicadores, principais desafios e conquistas. 
O PMDR foi elaborado a partir da necessidade de encontrarmos soluções para os principais problemas que afligem o setor agropecuário, identificando seus pontos críticos e achando alternativas para solucioná-los.

Ele terá quase as mesmas funções de um Plano Diretor Rural, que nos dará um direcionamento para o desenvolvimento agropecuário sustentável e ecologicamente correto para o município.

Participaram da elaboração deste Plano todos os setores ligados à área: Prefeitura Municipal, CMDR, Associações, Câmara Municipal e produtores rurais.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico: Por volta de 1.890, chegam à região, onde hoje localiza-se o município de Nhandeara/SP, os primeiros povoadores. Em meados de 1.926, chega a esta região o Sr. Joaquim Fernandes de Mello, mais conhecido como Joaquim Salviano, que logo após sua chegada, torna-se comerciante, proprietário de terras e líder dos pioneiros.

Em 1.928, Joaquim Fernandes de Mello funda uma cidade no centro desta região, onde reuniu vários amigos na data de 24 de Junho daquele ano, fundando assim a Vila São João do Paraíso, erguendo um cruzeiro e iniciando o processo de demarcação do local e, por conseguinte, a construção da Capela, surgindo assim os primórdios do que hoje é a cidade de Nhandeara. De São João do Paraíso, o vilarejo passou a chamar-se São João de Nhandeara, posteriormente vindo a ser intitulada de Nhandeara, onde em Tupi-Guarani tem como significado “Nosso Senhor” (Nhande = Nosso e Jara = Senhor). Diante destes fatos, a data tida como aniversário da cidade fora o dia 24 de Junho. Através do Decreto n.º 7.032, de 25 de Março de 1.935, o vilarejo fora elevado a Distrito, instalado em 11 de maio do mesmo ano. Sua elevação para a menção de Município ocorreu através do Decreto-Lei n.º 14.334, de 30 de Novembro de 1.944, instalado em 01 de Janeiro do ano seguinte. Já a elevação para Comarca ocorreu em 30 de Dezembro de 1.953, através da Lei 2.456.
 Município de pequeno porte, Nhandeara conta hoje, de acordo com o Censo de 2007 do IBGE, com uma população de 10.334 (dez mil, trezentos e trinta e quatro) habitantes, acrescido da população flutuante que passa por nossa região, em busca de oportunidades de trabalho, tendo em vista as lavouras de cana-de-açúcar que são cultivadas em larga escala. Seu potencial econômico está ligado à agricultura, pecuária e comércio, além de pequenas indústrias (confecções, gêneros alimentícios, produtos químicos de limpeza, madeireiras, serralherias e móveis). Possui ainda 01 (um) Distrito denominado Ida Iolanda, e mais 03 (três) aglomerados rurais: Vila Maria, São Benedito e o Bairro dos Portugueses. A região inicialmente foi formada por cafezais e agricultura de subsistência, que gradativamente deram lugar à pecuária de corte, pecuária mista e a agricultura de grãos. Com o crescimento da indústria sucro-alcooleira, a região foi tomando características diferentes da inicial, havendo uma substituição da agricultura de grãos e das pastagens já degradadas pela cultura da cana-de-açúcar. Ultimamente, com a diminuição das áreas de pastagens, surgiram novas opções aos agricultores, dentre elas a da cultura da seringueira, que trouxe um novo alento aos produtores devido à sua lucratividade, geração de empregos e boa remuneração. Outra atividade que merece destaque no município é a pecuária de leite, com alto grau de intensificação, produtividade e grande volume de leite produzido sendo que esta atividade atraiu principalmente os produtores familiares, que atualmente são responsáveis por quase 70% do leite produzido no município.

1.2 Dados Geográficos: 
O município de Nhandeara está situado na região Noroeste Paulista do Estado de São Paulo, ocupando uma área territorial de 437 Km², com altitude de 520 metros em relação ao nível do mar.

Sua localização, latitude  20° 41’ 40,5” Sul e longitude 50° 02’ 26,6” a Oeste de

Greenwich, possuindo clima tropical quente, com inverno seco e verão chuvoso
Mapa do estado: Nhandeara está localizada na Região 3 do mapa abaixo.
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Área total do município: 43,700 hectares (IBGE – 2008)
Área rural: 42,660
hectares (LUPA)
Área urbana: 1,040 hectares (LUPA)
População:

	População total

10.334
	População urbana

8.550
	População rural

1784
	Densidade demográfica

	
	
	
	23,1hab./km2


Fonte: IBGE
Clima:
Tropical quente, com estações definidas, primavera e verão com chuvas mal distribuídas, causando veranicos que interferem no crescimento das plantas, pondo em risco as culturas de verão. O inverno e o outono apresentam  temperaturas amenas, com chuvas ocasionais.
Relevo:
Levemente ondulado, com 80 % de áreas agricultáveis que favorecem a agricultura e pecuária. A topografia do município é altamente favorável à mecanização agrícola, e à exploração de pastagens cultivadas.
Tipos de solos: 
- Os solos predominantes no município de Nhandeara são: Argissolo típico (82%), Argissolo abrupto (9%), Latossolo (1%), Litossolo (2%) e Hidromorfo (6%).

Argissolo típico:

- São solos profundos, 2 a 3 metros, relevo suave, declives longos e menor diferença estrutural entre os horizontes A e B. Presença de camadas finas mais argilosas, com espessura de 1 a 2 cm, podendo ocorrer dentro dos horizontes A, B e C. Solo bom a regular para a agricultura, pois, embora possa apresentar alguns problemas de fertilidade e suscetibilidade à erosão, as medidas de conservação e as restrições à moto mecanização da lavoura são mais de caráter local do que geral.

Argissolo abrupto:

- São solos mais rasos, freqüentemente associados à litossolo – fase substrato arenito calcário. O relevo é ondulado e existe maior diferença textural entre A e B.O horizonte E tem transição abrupta para Bt e pode ser removido facilmente com o martelo de pedólogo, deixando então um degrau na passagem para o B. Solo bom para a agricultura, sem apresentar maiores problemas a não ser a alta suscetibilidade à erosão, o que exige práticas conservacionistas de acordo com as condições locais. As restrições para mecanização da lavoura são também mais locais do que gerais.

Latossolo (Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa “Lea”):

- Solo originário de materiais provenientes do arenito Bauru sem cimento calcário, apresentando pequena variação textural ao longo do perfil. A saturação de bases nos horizontes A e B mostram uma amplitude de variação bastante grande. Ocorre principalmente no planalto Ocidental. O relevo pode ser quase plano, caso em que a área ocupada por essa unidade é mais uniforme. Quando o relevo é mais movimentado (suave ondulado a ondulado), podem ocorrer inclusões – dos Solos Podzolizados – variação Lins e às vezes até a variação Marília e Terra Roxa Estruturada ou Latossolo Roxo. Solo regular à agricultura. Embora não apresente grande suscetibilidade à erosão e impedimentos à mecanização da lavoura, perde a sua fertilidade natural com relativa facilidade quando cultivado no regime de agricultura rotineira. 

Litossolo (Litossolo-fase substrato basalto “Li-b”):

- São solos rasos, com seqüência A-R, a sua formação depende da natureza do substrato rochoso; solos poucos desenvolvidos, com a espessura em torno de 35 cm, que é o horizonte A, acentado sobre a camada R, constituídos por basalto em decomposição. Às vezes, nota-se a presença de um B incipiente, com menos de 10 cm de espessura e com serosidade abundante. É solo muito fértil, porém pouco cultivado por ser raso, relevo acidentado, suscetível à erosão e apresenta problema para a mecanização.

Hidromorfo (hidromórficos “gleizados” HI):

- São solos que constituem uma subordem de solos intrazonais e tem como característica comum a grande influência do lençol freático condicionada, principalmente, pelo relevo, resultando acumulação de matéria orgânica ou fenômenos de redução (gleização) que é relevada por cores acinzentadas e mosqueamentos. O processo de “gleização” consiste essencialmente nas alternativas de redução e oxidação de ferro. Essa unidade reúne solos minerais de várzeas, caracterizados pela saturação por água durante a maior parte do ano, resultando em acúmulo de matéria orgânica no horizonte superficial e “gleização” nos horizontes subjacentes. Esse solo desenvolve-se sobre sedimentos aluviais depositados ao longo dos rios. O perfil desse solo apresenta um horizonte A escuro, um horizonte Bg (“gleizado”), e um horizonte CG. Solo regular à agricultura. Apresenta o grave problema de má drenagem e risco de inundação, mas, uma vez adequadamente drenado, torna-se aproveitável, com restrições de fertilidade e ao uso de máquinas agrícolas. 

Pluviometria: Em torno de 1.400 mm (média anual), com maior concentração nos meses de janeiro a março.
LEVANTAMENTO PLUVIOMÉTRICO 2001/2009
	                                               LEVANTAMENTO PLUVIOMÉTRICO
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	MÊS/ANO
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	JANEIRO
	68
	208
	360
	290
	460
	40
	735
	420
	347

	FEVEREIRO
	117
	218
	215
	200
	28
	480
	180
	332
	324

	MARÇO
	167
	100
	155
	35
	210
	110
	105
	205
	188

	ABRIL
	20
	8
	155
	120
	48
	67
	45
	50
	88

	MAIO
	62
	70
	88
	15
	140
	65
	90
	61
	50

	JUNHO
	25
	0
	23
	30
	40
	8
	0
	3
	65

	JULHO
	15
	20
	0
	30
	50
	0
	105
	0
	42

	AGOSTO
	20
	20
	23
	0
	0
	40
	0
	0
	123

	SETEMBRO
	33
	78
	0
	0
	80
	98
	0
	22
	253

	OUTUBRO
	133
	43
	230
	60
	125
	70
	55
	55
	148

	NOVEMBRO
	209
	173
	115
	104
	85
	145
	155
	137
	157

	DEZEMBRO
	193
	160
	170
	190
	410
	260
	65
	155
	441

	TOTAL/ANO
	1060
	1095
	1533
	1074
	1675
	1382
	1535
	1440
	2224

	MÈDIA
	1 4 4 6
	
	
	
	
	
	
	
	


TEMPERATURA:
	Máxima
	Mínima
	Média

	32
	17
	24,5


Hidrografia:
O município é banhado em seus limites com o município de Votuporanga, pelo Rio São José dos Dourados (29,0 km).
Outros cursos d’água de menor volume e importância cortam o município, entre eles o Córrego Bom Sucesso (23,5 km) (afluente do rio São José dos Dourados-UGRHI do Rio São José dos Dourados), Ponte Nova (16,6 km), Mato Grosso (11,3 km) (afluentes do rio Tietê- UGRHI do Baixo Tietê) e seus afluentes. O Córrego Ponte Nova, é utilizado como fonte de captação de água para a área urbana, sendo que a operadora SABESP, capta um volume de 105 m³/hora *, mas assim como os demais cursos d’água do município, são utilizados por diversos produtores como fonte de fornecimento de água para os rebanhos da região.
* Fonte: Escritório SABESP
     Bacia hidrográfica (UGRHI):
O município de Nhandeara está inserido em duas UGRHIs: a Bacia do Baixo Tietê e a Bacia do São José dos Dourados.

A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados é formada por pequenos afluentes, com boa cobertura de matas ciliares e poucos riscos de contaminação de suas águas.
A do Baixo Tietê é composta por Córregos menores, porém de fundamental importância para o Município, pois nela se localiza o Córrego da Ponte Nova, onde é feita toda a captação de água da cidade.

Bacia Hidrográfica do Rio São Jose do Dourados: o Rio São José dos Dourados tem extensão de 334,50 Km (PRODESP/2005), sua nascente está localizada no município de Mirassol e deságua em Pereira Barreto no Rio Paraná, passando por diversos municípios paulistas, é constituído por aproximadamente 35 afluentes em toda sua extensão.

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 18, Bacia do São José dos Dourados possui área territorial de 6.783,2 km2 (IPT/2004), abrangendo a área de 41 municípios, sendo 25 com sede na UGRHI, e 16 com sede em outras UGRHIs.  A população dos 25 municípios com sede na UGRHI é de aproximadamente 215.000 habitantes (IBGE-2000).A disponibilidade hídrica superficial total da bacia é de 10,72 m³/s, sendo que a sub-bacia do Baixo São José dos Dourados conta com a maior disponibilidade, ou seja, uma vazão mínima (Q7, 10) igual a 3,13 m³/s.   A sub-bacia com menor disponibilidade é a do Ribeirão Ponte Pensa com 0,51 m³/s de vazão mínima (Q7, 10).

A ocorrência das águas subterrâneas é condicionada a presença de três unidades aqüíferas: Bauru, Serra Geral e o Guarani. O aqüífero Bauru, o mais explorado, ocupa 94% da bacia e apresenta profundidade de até 250 m na Bacia, já o Aqüífero Guarani abrange a totalidade da bacia, sendo ainda pouco explorado devido a sua profundidade (varia de 800 a 1.100m na UGRHI-18) o que acarreta alto custo para sua utilização.

Dos municípios que compõem a Bacia do Rio São José dos Dourados, 19 se abastecem totalmente por meio de águas subterrâneas, enquanto 06 deles usam fontes mistas e apenas um se utiliza exclusivamente de águas superficiais.  Em termos de vulnerabilidade à poluição dos aqüíferos, o IG/CETESB/DAEE (1997) constatou nível Médio-baixo na maior parte da Bacia.

A UGRHI do Baixo Tietê está situada na região Noroeste do estado, é definida basicamente, pelas bacias hidrográficas de vários ribeirões afluentes ao denominado Baixo Tietê, que desde a barragem da UHE Mário Lopes Leão (Promissão) até a sua foz no reservatório de Jupiá (UHE Souza Dias) no rio Paraná. Nesse trecho, estão implantados os reservatórios das UHEs de Nova Avanhandava e Três Irmãos. O canal de Pereira Barreto interliga este último reservatório com o de Ilha Solteira no rio Paraná.
A população da UGRHI em 2000 era de 653.938 habitantes, os principais municípios são os de Araçatuba, Birigui, Andradina e Penápolis que, em conjunto, concentravam, nesse ano, cerca de 55 % da população dessa UGRHI. Verificam-se na UGRHI extensas áreas de culturas de cana-de-açúcar, que abastecem usinas de álcool e açúcar, localizadas principalmente em: Araçatuba, Mirandópolis, Andradina e Penápolis. A pecuária regional se articula com as atividades industriais, fornecendo couro para as fábricas de calçado e carne para frigoríficos e indústrias alimentícias.
Os volumes totais  anuais de precipitação da URGHI variam de 1.000 a 1.300 mm. A produção hídrica superficial, dentro dos limites territoriais da UGRHI apresenta as seguintes vazões características:

-QLP (vazão média)= 13 m³/s

-Q7, 10 (vazão mínima de sete dias consecutivos e 10 anos de período de retorno)=27m³/s.

Malha viária municipal por estrada:
NHD – 050: “Estrada dos Portugueses”. Possui aclives e declives acentuados, com alguns trechos “encaixados”, e extensão total de 15,5 Km de terra. O estado de conservação é regular a bom, com alguns quilômetros adequados; contém pontes e mata-burros. Usada para escoamento de produção, acessos aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 010: Vicinal “João Maria Alves”. Possui aclives e declives acentuados, com alguns trechos “encaixados”, e extensão total de 19,0 km, sendo 13,0 Km de asfalto e 6,0 Km de terra. O estado de conservação é regular a bom; contém pontes. Usada para escoamento de produção, acessos aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 040: “Estrada do Picadão”. Possui aclives e declives acentuados, alguns trechos “encaixados”, e extensão total de 20,4 Km, sendo 3,2 Km de asfalto e 17,2 Km de terra. Estado de conservação regular; contém pontes. Usada para escoamento de produção, acessos aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.
NHD – 253: “Estrada Boiadeira” para Ida Iolanda. Não possui aclives e declives acentuados, quase não apresentando trechos “encaixados”, e extensão total de 10,0 Km de terra. O estado de conservação é regular. Usada para acesso aos imóveis rurais.

NHD – 030: Estrada que se direciona ao município de Monções. Possui poucos trechos de aclives ou declives acentuados, com poucos trechos “encaixados”, e extensão total de 15,7 Km de terra. O estado de conservação é regular, com 2,7 Km adequados. Usada para acesso aos imóveis rurais.

NHD – 243: “Estrada Boiadeira” que se direciona ao município de Floreal. Possui poucos trechos com aclives e declives acentuados, com poucos trechos “encaixados”. E extensão total de 7,5 Km de terra. O estado de conservação é regular. Usado por acesso aos imóveis rurais.

NHD – 148: “Estrada do leilão”. Possuem aclives e declives acentuados, trechos “encaixados”, com extensão total de 8,2 Km de terra. O estado de conservação é regular a bom, com alguns quilômetros adequados; contém pontes e mata-burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 020: “Estrada Sabesp”. Possui aclives e declives acentuados, com alguns trechos “encaixados”, com extensão total de 6,7 Km de terra. O estado de conservação é regular. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 256: “Estrada Sampaio”. Possui aclives e declives acentuados, com alguns trechos “encaixados”, com extensão total de 10,0 Km de terra. O estado de conservação é regular. Contém pontes, mata-burros e atoleiros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 109: “Estrada Pio Domingues”. Praticamente nivelada, sem trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 5,0 Km de terra. O estado de conservação é regular; contendo trechos de areões. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 383: “Estrada Capivara”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 6,0 Km de terra. Encontra-se em mau estado de conservação; contém pontes, mata burros, bueiros e atoleiros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 460: “Estrada Ida Iolanda - Macaubal”. Praticamente nivelada, sem trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 8,0 Km de terra. O estado de conservação é regular.  Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 131: “Estrada do Zocal”. Praticamente nivelada, com poucos trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,0 Km de terra. O estado de conservação é bom nos quilômetros adequados, e nos demais é regular. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 240: “Estrada do Bom Sucesso”.Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 6,2 Km de terra. O estado de conservação é regular e bom nos quilômetros adequados; contém pontes e mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 130: “Estrada do Toscano”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 7,6 Km de terra. O estado de conservação é regular e bom quilômetros adequados; contém pontes e mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 230: “Estrada do Picadão ao Edgê”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 5,5 Km de terra. O estado de conservação é bom. Contém pontes e areiões. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 212: “Estrada Mane Dourado”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,0 Km de terra. O estado de conservação é regular. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.
NHD – 185: “Estrada do Cupim”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 11,0 Km de terra. O estado de conservação é regular á bom com alguns quilômetros adequados; contém pontes e mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 284: “Estrada dos Carreiros a Macaubal”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 9,5 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém pontes.  Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 224: “Estada Vila Maria ao Bom Sucesso”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,5 Km de terra. O estado de conservação é regular, embora há vários quilômetros que foram adequados (trafégo intenso de caminhões canavieiros); contém pontes, mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 434: “Estrada do Laranjal”. Praticamente nivelada, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 1,5 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém mata burros e atoleiros. Usado para acesso a rodovia Péricles Bellini.
NHD – 464: “Estrada Prates”. Não apresenta trechos “encaixados”. Possui extensão total de 2,3 Km de terra. Estado de conservação bom. Usada para escoamento de produção.

NHD – 275: “Estrada Ozirio”. Possui poucos trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,2 km de terra. O seu estado de conservação é regular; contém pontes na divisa com Macaubal. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 342: “Estrada Lima”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,0 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém pontes e mata-burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 190: “Estrada Galoro”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 6,5 Km de terra. O estado de conservação é regular, contém pontes e mata-burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 465: “Estrada Nilton Cesário”. Possuem aclives e declives levemente acentuados, e poucos trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 3,0 km de terra. O estado de conservação é regular; contém mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 163: “Estrada Contenda”. Possui aclives e declives acentuados, e poucos trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 5,7 Km de terra. O estado de conservação é regular, contém ponte. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 231: “Estrada Zé Cerezini”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 1,7 km de terra. O estado de conservação é bom, foi adequada em 2.008; contém ponte na divisa com o município de Sebastianópolis do Sul. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 432: “Estrada Luis Rigonato”. Possuem aclives e declives levemente acentuados, e poucos trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 2,7 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém pontes, mata- burros e atoleiros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 225: “Estrada Encachoeirado”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 1,2 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém ponte na divisa com Sebastianópolis do Sul. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 180: “Estada Adélio Bento”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,0 Km de terra. O estado de conservação é regular; contém ponte e mata-burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.
NHD – 311: “Estrada São Benedito”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 2,2 km de terra. O estado de conservação é regular; contém ponte na divisa com Sebastianópolis do Sul.  Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 344: “Estrada da Zilá”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,2 km de terra. O estado de conservação é regular. Contém pontes e mata burros. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 299: “Estrada Sebastião Tuon”. Possui aclives e declives acentuados, e alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,5 km de terra, divisando com Monções. O estado de conservação é regular; contém ponte na divisa com Macaubal. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

NHD – 473: “Estrada Zé Barreto”. Possui aclives e declives acentuados, com alguns trechos “encaixados”. Apresenta extensão total de 4,7 km de terra. O estado de conservação é regular; contém ponte na divisa com Macaubal. Usada para escoamento de produção, acesso aos imóveis rurais e transporte de alunos e pacientes.

Mapas (anexos): tipos de solos, distribuição geográfica das UPAs, estradas, microbacias, hidrografia
1.3 Dados Socioculturais
População rural:
Formada por agricultores familiares e trabalhadores da indústria sucro alcooleira, é composta por 2.450 habitantes, constituída em sua maioria por famílias compostas por trabalhadores rurais, seus filhos e poucos idosos que se distribuem por cinco comunidades rurais: Bairro Carreiro, Portugueses, São Benedito, Vila Maria e Ida Iolanda.
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:
Assistência técnica e extensão rural: A Casa da Agricultura/CATI faz atendimento a aproximadamente 600 produtores ao ano, sendo que 80% destes são pequenos produtores, 15% médios produtores e o restante são grandes produtores rurais, através de Extensão rural, assistência Técnica, venda de sementes, emissão de DAPs, consultas, Inseminação Artificial e prestação de serviços. O Sindicato dos Produtores Rurais, através do SENAR, ministra cursos de formação nas áreas de Heveicultura, agricultura mecanizada, pecuária de leite e corte artesanato rural, etc.
A Patrulha Agrícola Municipal, equipada com tratores, equipamentos agrícolas e caminhão para transporte de insumos e grãos, atende também a produtores rurais através da prestação de serviços agrícolas.

Crédito rural e microcrédito: o município dispõe de quatro instituições financeiras que disponibilizam várias linhas de crédito de fácil acesso aos produtores rurais, PRONAF, FEAP e outras linhas, são elas: Banco do Brasil, Nossa Caixa, Banco Bradesco e Banco Santander.
Segundo dados do Banco do Brasil de Nhandeara, foram realizadas 722 operações de crédito rural totalizando R$ 11.050000,00 nos últimos três anos (2007, 2008 e 2009) respectivamente, a demanda está em torno de 30 % dos produtores, atendidos por ano.
Educação: toda a população rural tem acesso ao ensino em todas as suas fases. São 282 alunos distribuídos por 3 escolas municipais, 2 escolas estaduais e 1 particular. Os alunos que ingressaram em escolas de nível superior são transportados até as cidades vizinhas, através de convênio da PM com frotistas.

Saúde: A zona rural tem acesso facilitado aos serviços de saúde através de linhas de ônibus e transporte individual (ambulâncias) quando solicitado. No Posto de Saúde, eles têm acesso a vários especialistas na área de medicina, odontologia, psicólogos. Há ainda o Programa de Saúde da Família, com equipes que percorrem a Zona rural. O Programa Viva Leite em convênio com a Secretaria da Agricultura atende a população mais carente, mas não se estende a zona rural.
São realizados anualmente campanhas de vacinação anti-pólio e anti-rábica sendo esta a quantidade de postos e população vacinada:

	Vacinas
	N° de postos
	População

	Anti-pólio
	4
	35 crianças

	Anti-rábica
	5
	810 animais


Segurança: Não há um serviço de segurança na zona rural, sendo que a polícia civil e militar atende essa área somente quando solicitadas. A Polícia Ambiental atende a chamados e fiscaliza ocorrências nesta área, quando solicitado.
Transporte: existem linhas de ônibus que fazem o transporte diário dos bairros até a cidade. Além disso, há as linhas de ônibus escolares que fazem o percurso na zona rural em direção a sede do município, quatro vezes ao dia.
Saneamento: não há nenhum programa específico de saneamento na área rural, alguns produtores que tiveram acesso ao Programa de Microbacias construíram Fossas Sépticas, orientados pelos técnicos da Casa da Agricultura. A maioria das propriedades utiliza a Fossa Negra ou sumidouro.

Abastecimento de água: A maioria das propriedades utiliza Poços Semi-artesianos, mas a maioria deles é irregular ou não possuem outorga. Os riscos de contaminação desses poços por coliformes fecais, devido ao uso de fossas negras, são grandes.
Energia elétrica: todas as propriedades são atendidas pela ELEKTRO e possuem transformadores que vão de 5 kVA a 30 kVA, conforme a necessidade de uso, em algumas propriedades foi instalada transformadores monofásicos, que são insuficientes para atender a demanda de energia, limitando a implantação de alguns equipamentos como trituradores, picadeiras, tanques de resfriamento, etc.. Existem alguns problemas de queda de energia ocasionados por chuvas fortes, porém não são frequentes. O Programa LUZ PARA TODOS, atende os produtores do município quando a instalação de novas linhas se faz necessário.
Meios de Comunicação: Algumas propriedades são atendidas por sinal de televisão convencional, possuem parabólicas.  Internet via rádio, já faz parte da vida de muitos jovens que moram na zona rural, e muitos deles também têm acesso a internet nas escolas, pelos programas Acessa São Paulo e Tele-centro Comunitário, estes disponíveis a toda população que se interessar. A telefonia celular é utilizada praticamente em todo município, sendo que raros pontos não possuem sinal disponível. A Rádio Jornal de Nhandeara, emissora AM, tem o seu sinal reproduzido em todo o município, sendo um importante meio de divulgação para a Zona Rural.
Cultura: todas as escolas na sede do município possuem bibliotecas, e ainda existe uma biblioteca municipal. As festas tradicionais no município são as quermesses que ocorrem em todos os bairros e na sede, todas elas são dedicadas aos Santos da Igreja católica, anualmente é realizada também a Festa do Peão e a cavalgada em homenagem a Nossa Senhora Aparecida.

Lazer: Em todos os bairros existem campos de futebol, esporte este praticado em todos eles, com jogos nos finais de semana entre estes bairros e times de municípios vizinhos.
Organização Rural:

Existem no município duas associações de produtores rurais: A primeira e mais antiga é a APRAN (Associação dos Produtores Rurais Agrícolas de Nhandeara), sendo que atende aos produtores do município promovendo cursos, principalmente na área de pecuária leiteira. É formada por associados que contribuem financeiramente de forma simbólica e voluntária, em início de reestruturação, a APRAN tem como associados todos os produtores rurais do município, sendo a grande maioria produtores de leite. No momento a única atividade da associação é a organização dos produtores, sendo que são ministrados cursos e palestras com esse objetivo. A outra associação é formada pelos produtores beneficiários do Programa de Reforma Agrária, e é  denominada Associação Brasil Rural, sendo esta responsável pela manutenção do Programa Federal denominado Banco da Terra. Atualmente é composta por 32 associados.

O Sindicato Rural Patronal tem aproximadamente 80 associados, e presta serviços de escrituração rural e ministram cursos em convênio com o Senar, nas áreas de pecuária, heveicultura, máquinas agrícolas e artesanato.

Microbacias existentes:
Microbacia do Córrego Ponte Nova II

Microbacia do Córrego Mato Grosso

Microbacia do Córrego da Areia

Microbacia do Córrego Paiol

No município foram trabalhadas quatro Microbacias, assim denominadas:
.Microbacia: Córrego Bom Sucesso I

Área da Microbacia Hidrográfica: 3.868,0     ha

Propriedades Rurais: 124

.Microbacia: Córrego Bom Sucesso II

Área da Microbacia Hidrográfica: 5.684,0  ha

Propriedades Rurais: 173

.Microbacia: Córrego do Encachoeirado

Área da Microbacia Hidrográfica:  2.470,9  ha

Propriedades Rurais: 71

.Microbacia: Córrego da Ponte Nova I

Área da Microbacia Hidrográfica: 2.774,0   ha

Propriedades Rurais: 105

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:
Área ciliares totais 2.956,00 ha, sendo Matas Ciliares 1.926,00 ha, e conforme estudos foram estimados 128,89ha em área degradada, sendo o maior percentual deste total na Bacia Hidrográfica da Ponte Nova I, razão de prioridade por se tratar de cursos de águas/manancial que abastece a municipalidade (capitação superficial), portanto, de caráter emergente. O levantamento de nascentes totalizou em 275 unidades, conforme Mapa em nosso poder. Dessa forma, fica estabelecido que é imprescindível a elaboração de um mapa definindo as áreas de limite para a agropecuária (Plano Diretor Rural), visando a proteção das nascentes e das matas ciliares, assim como a recuperação das áreas de A.P.P. através de regeneração natural ou plantio de espécies vegetais nativas nestas áreas.

Impactos ambientais:

Resíduos sólidos provenientes da construção civil e podas de galhos e de árvores são destinados para área específica (terreno), enquanto os provenientes da área de saúde (Hospital, Unidades Básicas de Saúde, Farmácias, etc.), são coletados por empresa especializada, sendo que o índice de Qualidade de Aterros de Resíduos (IQR), ATUALIZADO em 25/08/2008, apresenta nota 8,6.

Quanto ao lixo domiciliar, é gerado 7,2 ton./dia, os quais são destinados ao aterro sanitário. Deste total, 7% são destinados à coleta seletiva, realizada por agentes coletores, destinados a Galpão próprio.

Na área urbana, os efluentes domésticos são 100% tratados a cargo da Sabesp, com Índice de Coleta de Tratabilidade Municipal com nota 9, 98, sendo esta nota atribuída pela CETESB. Na área rural, o esgoto doméstico é, na sua grande maioria, destinado às fossas negras. A água de pias e lavanderias normalmente é jogada a céu aberto no quintal ou no pomar. Os efluentes agropecuários, em forma líquida, possuem em alguns pontos, caixa de captação e depois é lançados em pastagens e áreas destinadas a agricultura. O resíduo de cana (vinhaça) também é lançado em áreas de plantio e, quando mal drenados, provocam o aparecimento de moscas que picam e incomodam o gado, gerando prejuízos na agropecuária.
Os efluentes sólidos são armazenados ao ar livre, e após o período de fermentação, são utilizados em áreas de plantio de lavouras e pastagens, sem nenhum tratamento.
Quanto aos problemas relacionados à erosão e assoreamento, a Patrulha Agrícola municipal vem realizando junto com a Casa da Agricultura/CATI, um trabalho de orientação junto aos produtores, visando à locação de curvas em nível e construção de terraços em todo o município, sendo que as propriedades que enfrentam esses problemas hoje são minoria em nosso município. Não existe funcionário disponível e nem especializado para a marcação de curvas na Casa da Agricultura,um concurso para preenchimento da vaga será realizado em breve.
As áreas degradadas foram aos poucos sendo transformadas em áreas de plantio de cana e renovadas com pastagens. Treinamentos para o uso correto de equipamentos de proteção (EPI) são realizados pelo SENAR e CATI, sendo que em toda zona rural são observados o uso de tais equipamentos por parte dos produtores.
1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 42 660hectares
Número de UPAs: 860
Módulo Rural: 35 hectares

Estrutura Fundiária
	Extrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	189
	
	1.012,1
	2,37

	10 – 20
	195
	
	2.923,1
	6,85

	20 – 50
	252
	
	8.530,5
	19,99

	50 – 100
	128
	
	9.389,4
	22,0

	100 – 200
	67
	
	8.841,9
	20,72

	200 – 500
	21
	
	5.701,8
	13,36

	500 – 1000
	6
	
	4.104,9
	9,62

	1000 – 2000
	2
	
	2.156,2
	5,05

	2000 - 5000
	0
	
	0
	0

	> 5000
	0
	
	0
	0

	
	860
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	177
	2.433,5
	5,7

	Reflorestamento
	55
	256,6
	0,6

	Vegetação Natural
	378
	2.742,4
	6,43

	Área Complementar
	309
	255,8
	0,6

	Cultura Temporária
	432,
	15.533,7
	36,41

	Pastagens
	667
	19.468,0
	45,64

	Área em descanso
	55
	400,4
	0,94

	Vegetação de brejo e várzea
	432
	1.569,6
	3,68

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Cana-de-açúcar
	13.684,1
	355

	Seringueira
	2.070,5
	111

	Milho
	1.503,1
	116

	Eucalipto
	256,6
	55

	Soja
	169,4
	1

	Laranja
	145,1
	4

	Manga
	116,3
	28

	Crotalaria
	97,9
	3

	Café
	44,7
	30

	Demais culturas
	46,8
	20


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura
	407.885
	cab/ano
	7

	Piscicultura
	65.001
	m²/tanque
	5

	Bovinocultura mista
	17.937
	cab
	321

	Bovinocultura de corte
	11.492
	cab
	159

	Bovinocultura leiteira
	2.941
	cab
	42

	Suinocultura
	1.025
	cab
	39

	Ovinocultura
	655
	cab
	26

	Equinos
	516
	cab
	186

	Caprino
	148
	cab
	3

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Não há
	-
	-
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Participação da Agropecuária na Economia Municipal
	Municípios
	Valor Adicionado
	PIB (3) 
(em milhões de reais)
	PIB per Capita (4)
(em reais)

	
	Agropecuária 
(em milhões de reais)
	Indústria 
(em milhões de reais)
	Serviços (em milhões de reais)
	Total 
(em milhões de reais)
	
	

	
	
	
	Administração Pública
	Total (2)
	
	
	

	Nhandeara
	16,21
	18,27
	13,67
	58,38
	92,85
	98,66
	9.783,76


Fonte : Fundação SEADE 2006
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Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Cana –de - açucar
	630.000
	ton
	19.530

	Leite
	6.042.000
	litros
	3.988

	Borracha (látex coagulado)
	2.125
	ton.
	3.753

	Milho
	7.600
	ton.
	2.052

	Frangos de corte
	280.000
	cab.
	

	TOTAL – R$ 1.000
	


Fonte: Fundação SEADE 2007
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Cana-de-açúcar


	Lojas agropecuárias
	Patrulha Agrícola Municipal
Sindicato rural patronal

	Trabalhadores autônomos (diaristas) e Migrantes
	Usinas de álcool e açúcar

	Leite

	Lojas agropecuárias e de ferragens
	Casa da Agricultura

Patrulha Agrícola municipal
APRAN
Sindicato rural patronal
	Trabalhadores autônomos (diaristas),
M.O. familiar

Mensalistas
	Laticínios, sorveterias, Prefeitura Municipal

	Borracha (Látex)

	Lojas agropecuárias
	Patrulha Agrícola Municipal

Casa da Agricultura
Sindicato rural patronal
	Trabalhadores autônomos (parceiros)
	Usinas de Látex coagulado e líquido

	Grãos

	Lojas Agropecuárias
	Casa da Agricultura
, Patrulha agrícola,
Secadores de grãos
	Trabalhadores autônomos (diaristas), M.O. familiar

Mensalistas.
	Lojas agropecuárias

Produtores de leite
Armazéns de secagem e comercialização

	Frango de Corte

	Frigoríficos em sistema de integração
	Sistema de Integração
	M.O. familiar
Mensalistas
	Frigoríficos regionais


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Unidades
	Nº  UPAs

	Arado comum (Bacia, Aiveca)
	186,0
	160

	Arado escarificador
	13,0
	12

	Arado subsolador
	9,0
	8

	Batedeira de cereais
	4,0
	4

	Carregadeira de cana
	9,0
	6

	Colhedeira acoplada
	1,0
	1

	Colhedeira automotriz
	2,0
	2

	Computador
	3,0
	3

	Conjunto de irrigação autopropelido
	1,0
	1

	Conjunto de irrigação convencional
	11,0
	11

	Conjunto de irrigação pivot central
	1,0
	1

	Conjunto de irrigação gotejamento/microaspersão
	2
	2

	Conjunto de fenação
	3,0
	3

	Desintegrador de palha (Plantio direto)
	2,0
	2

	Desintegrador, picador, triturador
	263,0
	224

	Distribuidor de calcário
	22,0
	21

	Ensiladeira
	67,0
	61

	Grade aradora (tipo romi)
	61,0
	58

	Grade niveladora
	171,0
	154

	Implementos para tração animal
	13,0
	5

	Microtrator
	2
	2

	Misturador de ração
	9,0
	8

	Ordenhadeira mecânica
	38,0
	38

	Pulverizador tratorizado
	26,0
	24

	Resfriador de leite, tanque expansão
	53,0
	51

	Roçadeira costal
	10
	10

	Roçadeira tratorizada
	60
	60

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	47,0
	39

	Semeadeira/plantadeira para plantio direto
	8,0
	8

	Terraceador
	4,0
	4

	Trator de esteira
	5,0
	3

	Trator de pneus
	274,0
	210


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Unidades
	Nº de UPAs

	Açude ou represa
	187,0
	94

	Adega ou cantina
	1,0
	1

	Alambique
	-
	-

	Almoxarifado/oficina
	4,0
	3

	Armazém para grãos ensacados
	6,0
	5

	Balança para bovinos
	5,0
	5

	Barracão para bicho da seda/sirgaria
	1,0
	1

	Barracão para granja/avicultura
	23,0
	15

	Barracão/galpão/garagem
	166,0
	152

	Casa de moradia habitada
	424,0
	324

	Casa de moradia (total)
	820,0
	518

	Curral/mangueira
	518,0
	500

	Depósito/tulha
	363,0
	339

	Estábulo
	36,0
	35

	Fábrica de ração
	5,0
	5

	Instalações para equinos
	2,0
	2

	Pocilga
	8,0
	8

	Poço semi-artesiano
	251,0
	236

	Silo para grãos
	1,0
	1

	Silo para silagem
	202,0
	3

	Terreiro
	2.682,0
	22


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
Infra-estrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazéns:
-CONFINA-Armazém de secagem, comercialização e fábrica de rações- 

                               Capacidade de armazenamento 5.400 ton.
-Secadora Nhandeara e armazém de grãos-   
                               Capacidade de armazenamento 150 ton.
-Maurílio Gonçalves compra e venda de milho-
                               Capacidade de armazenamento 9.000 ton.
Patrulha agrícola-Prefeitura Municipal de Nhandeara
Serviços de mecanização agrícola e prestação de serviços, administrado pelo Departamento de Desenvolvimento Econômico, vinculado a Prefeitura Municipal. 
A Patrulha Agrícola atende em média 250 a 350 produtores ao ano, sendo que a maioria destes é formada por pequenos proprietários (80%),são realizadas operações de: aração,gradagem,subsolagem,terraceamento e roçadas. Os preços são definidos por planilha baseada em dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA) do Estado de São Paulo, e estão abaixo do preço de mercado regional, sendo acessível a praticamente todos os produtores do município.
Entrepostos:
-Companhia Vigor de Produtos Alimentícios
Compra de leite in natura
Viveiros:
-Viveiro Municipal de Mudas de Seringueira e espécies nativas (50.000 mudas)
-Fernando Rocha comércio de mudas de seringueira (200.000 mudas)
-Toscano Seringais (400.000 mudas)
-Luiz A. Rocha com. de mudas de seringueira (200.000 mudas)
-José V. Domingues com. de mudas de seringueira (200.000 mudas)
-João A. Santana com. de mudas de seringueira (80.000 mudas)
-João Luiz Guioti (40.000 mudas)
- Marcos Prandi (80.000 mudas)

- Edge Donizete Rodante (40.000 mudas)

- Nivaldo Frate (40.000 mudas)
- Roni e Renato (50.000 mudas)

Cozinha industrial: Cozinha Piloto municipal
Feira do produtor: Realizada uma vez por semana, às sextas-feiras no período da tarde na Praça da Matriz. São comerciantes locais e regionais que vendem hortifruti e alimentos em geral.
Energia elétrica: ELEKTRO- eletricidade e serviços. Existem problemas relacionados com o dimensionamento dos transformadores e linhas, que em sua maioria são monofásicas.
Abastecimento de água: SABESP- Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo.  Na área rural não há este tipo de serviço, sendo que toda água utilizada vem de poços e cisternas, sem controle ou análises que dêem atestado de qualidade a água. Em alguns pontos do município a quantidade produzida nos poços é insuficiente para a irrigação de culturas, impedindo que a produção seja otimizada.
Serviço de inspeção municipal: Serviço de Vigilância Sanitária do Município de Nhandeara.
2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

Avaliar objetivamente pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades.
Pontos Fortes: Agricultura forte, pecuária de leite tecnificada e produtiva, avicultura de corte estruturada, sistema de saúde bem estruturado, estradas rurais conservadas, baixo índice de evasão escolar, linhas de transporte da zona rural até a cidade,

Pontos Fracos: Deficiência de recursos humanos (em número e qualificação), aumento do número de acidentes de trabalho, impacto ambiental negativo, Associações desestruturadas e pouco participativas

Ameaças: instabilidade climática, política de preços desfavoráveis, migração de grande número de trabalhadores, individualismo do setor agrícola

Oportunidades: cursos de treinamento para áreas específicas, fortalecimento do associativismo, ampliação do atendimento de saúde na zona rural, criação de um programa de educação ambiental

2.1 Análises das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva:
a. Aspectos econômicos, infra-estrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Avicultura de corte
	Sistema de Integração; alta tecnologia; Aproveitamento de subprodutos na adubação; pequeno espaço físico; pouca dependência de mão de obra; fonte alternativa de renda; 
	Fortalecimento das relações entre frigoríficos e produtores
	Exige altos investimentos; contaminação do solo;  problemas sanitários e contaminação
	Queda no consumo interno e externo; clima quente; ausência de recursos para investimento; ausência de crédito


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	cana-de-açúcar
	Grande oferta de vagas de emprego; treinamento da mão de obra.   
	Melhoria do comércio; Geração de receitas para o município
	mão-de-obra sem especialização; Baixo nível de instrução
	Migração de trabalhadores de outras regiões; Aumento da demanda em hospitais e postos de saúde; estradas degradadas; Aumento de doenças sexualmente transmissíveis


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Borracha
	Boa remuneração; melhoria da qualidade de vida; Não causa impacto ambiental; venda de créditos de carbono; ampliação de plantio
	Grande oferta de mudas; grande oferta de matéria prima; instalação de indústrias da área na região
	Baixa produtividade; desinformação na venda de crédito de Carbono; alto custo de implantação e manutenção; mão-de-obra desqualificada; utilização de mudas de baixa qualidade; desorganização dos produtores; não existe associação ou cooperativa
	Pequena procura de créditos de Carbono; ausência de linhas de crédito


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Leite
	rebanho de boa qualidade genética; produção tecnificada; produtores se organizando; associativismo


	referência na comercialização de animais
	falta M.O. especializada; falta de comprometimento dos produtores; abandono da atividade; perdas no rebanho; baixa produtividade; desorganização do setor
	assistência técnica


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Grãos
	Conservação do solo; Boa produtividade; geração de empregos; Recuperação de áreas degradadas; aumento de áreas de plantio; boa remuneração
	Assistência técnica
	Alto custo de produção; mão de obra sem especialização; arrendamento para a cultura da cana de açúcar; outras atividades mais lucrativas
	Pouca oferta de áreas para plantio; política de preços desfavorável


2.2 Análise geral do município

Segundo fonte do IBGE 2005, a participação dos setores econômicos no município estava assim distribuída:

[image: image4.emf]Setores Econômicos 2005

49%

14%

17,03

20%

Agropecuária

Indústria

Serviços

Administração


A agropecuária ainda ocupa lugar de destaque entre as atividades econômicas,  e é o segundo setor que mais emprega também. A renda per capita da população é de R$ 9.784,00, e o PIB municipal está em torno de R$ 96.659.000/ano. Toda a comunidade tem acesso facilitado à saúde e à educação como relacionado anteriormente, tendo transporte coletivo até a sede do município e serviço de transporte aos hospitais regionais e centros de tratamento.

 Ambiental

Os impactos ambientais causados pela agropecuária foram bastante reduzidos com a adoção de programas de conservação do solo, manejo correto de pastagens, fiscalização da Polícia Ambiental (no que diz respeito a desmatamento e caça), sendo que programas institucionais relacionados à preservação da vegetação e controle da poluição das águas são ministrados nas escolas de ensino fundamental.

 Infra-estrutura

As estradas não pavimentadas do município foram restauradas recentemente, sendo que todas se encontram em condições de tráfego. Os principais meios de comunicação utilizados no município, como rádio AM e telefonia celular, abrangem praticamente toda a região.

A ELEKTRO fornece energia a todo o município. O abastecimento de água é feito em sua maioria por poços semi-artesianos e alguns tipo cisterna, todos eles sem controle de qualidade da água.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Avicultura de corte
	Exige altos investimentos
	Estrutura de galpões e equipamentos caros
	Muitos produtores desistem de investir na atividade
	Linhas de crédito adequadas às atividades

	
	Contaminação do solo
	Eliminação de carcaças sem critérios técnicos
	Contaminação do solo e lençol freático
	Compostagem

	
	Problemas sanitários e contaminação
	Acesso livre de animais e pessoas
	Transporte de doenças para dentro dos aviários
	Barreira sanitária e acesso restrito

	
	Queda no consumo interno e externo
	Problemas sanitários
	Barreiras para exportação e imagem negativa na mídia
	Intensificar fiscalização, propagandas de esclarecimento 

	
	Temperaturas altas
	Aquecimento global
	Alta taxa de mortalidade
	Sistemas de resfriamento e reflorestamento

	Cana –de -açúcar
	Mão de obra sem especialização
	Mão de obra itinerante e sem capacitação
	Produto final  com baixa qualidade; perdas na produtividade devido aos erros de manejo
	Capacitação e treinamento da mão de obra

	
	 Baixo nível de instrução
	Alto índice de analfabetos
	Desinformação a respeito de DST
	Palestras e alfabetização

	
	Migração de trabalhadores de outras regiões
	Baixa disponibilidade de trabalho nas regiões de origem
	Aumento da demanda na saúde acima da capacidade do município
	Criação de unidades de atendimento nas Usinas ou repasse de verbas

	
	Estradas degradadas
	Tráfego intenso de caminhões pesados
	Destruição de estradas e aumento das despesas do município
	Controle de pesagem dos caminhões e parcerias com Indústrias sucro-alcooleiras

	
	Aumento de doenças sexualmente transmissíveis


	Desinformação e promiscuidade co várias parceiras
	Aumento dos casos de DST
	Palestras de esclarecimento

	Borracha
	Baixa produtividade
	Manejo incorreto; utilização de mudas sem padrão de qualidade
	Inviabilidade da atividade
	Fortalecimento de ações de ATER; Capacitação e treinamento da mão de obra; Controle na qualidade das mudas plantadas

	
	Desinformação na venda de crédito de carbono
	Desconhecimento das normas de elaboração
	Perda de oportunidade de agregação de renda
	Palestras de atualização e criação de associação de Produtores de borracha e látex

	
	Alto custo de implantação e manutenção
	Mudas,insumos e equipamentos  de manutenção de alto custo
	Exclusão de pequenos produtores da atividade e seleção de produtores
	Minimizar custos de aquisição de mudas e manutenção

	
	Mão de obra desqualificada
	Baixa produtividade e manejo impróprio
	Perdas econômicas e baixa produtividade
	Treinamentos e cursos de atualização

	
	Utilização de mudas de baixa qualidade
	Grande número de viveiros sem qualificação
	Baixo aproveitamento e qualidade duvidosa das mudas
	Registro e certificação dos viveiros

	
	Desorganização dos produtores
	Individualidade
	Alto custo na aquisição de bens produtivos e exploração da indústria
	Organização dos produtores em  Associações

	
	Pouca procura por linhas de crédito
	Altas taxas de juros
	Abertura de poucas áreas de plantio
	Maior representatividade  junto as instituições financeiras

	Leite
	Falta mão de obra especializada
	Tradicionalismo; cultura; falta de treinamentos e capacitações da mão de obra; rotatividade de funcionários; falta de compromisso na atividade.
	Manejo incorreto, baixas produtividades; alto custo de produção
	Fortalecimento de ações de ATER; Capacitação e treinamento da mão de obra

	
	Falta de comprometimento dos produtores
	Resistência as ações de ATER e baixa capacitação
	Grande número de produtores insatisfeitos e abandona da atividade
	Palestras motivacionais e intensificação das ações de ATER

	
	Baixa produtividade
	Deficiência no manejo e gerenciamento da atividade
	Desânimo com a atividade, estagnação da produção e baixos índices produtivos
	Ações de ATER, cursos e treinamentos específicos

	
	Desorganização do setor
	Prática da individualidade e ausência de líderes
	Exploração por parte das indústrias e dificuldades econômicas do setor
	Fortalecimento da Cadeia do Leite, através de associações

	
	Assistência técnica
	
	
	

	Grãos
	Alto custo de produção
	Deficiência no planejamento e no gerenciamento; alto preço dos insumos
	Baixa rentabilidade da atividade
	Fortalecimento de ações de ATER; Capacitação e treinamento dos produtores; fortalecimento do associativismo.

	
	Mão de obra sem especialização
	Tradicionalismo; cultura; falta de treinamentos e capacitações da mão de obra; rotatividade de funcionários.
	Manejo incorreto, baixas produtividades; alto custo de produção
	Fortalecimento de ações de ATER; Capacitação e treinamento da mão de obra

	
	Arrendamento para a cultura da cana de açúcar
	Maior estabilidade nos pagamentos
	Diminuição de áreas disponíveis para plantio
	Criação de vínculo maior entre as partes

	
	Pouca oferta de áreas para plantio
	Diminuição da área destinada aos grãos
	Migração da atividade para outras regiões
	Levantamento de áreas degradadas de pastagens e integração agricultura / pecuária

	
	Política de preços desfavorável
	Instabilidade na produção e mercado externo
	Endividamento e abandono da atividade
	Organizar produtores, planejamento das atividades


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Avicultura de corte
	Alta tecnologia
	Alto custo de implantação
	Aumento na produtividade e alta relação de aves / mão de obra
	Aumentar linhas de crédito e parceria com a indústria da carne

	
	Aproveitamento de subprodutos na adubação
	Uso indevido dos resíduos e falta de orientação
	Agregação de valor
	Ações de ATER e uso na agricultura

	
	Pequeno espaço físico
	Necessita grandes investimentos
	Ocupação de áreas inexploradas na propriedade
	Planejamento e orientação sobre a atividade

	
	Fonte alternativa de renda e necessita pouca  mão de obra
	Necessita altos investimentos
	Agregação de valor a renda familiar
	Ações de ATER, contato com sistemas de integração

	
	Fortalecimento das relações entre frigoríficos e produtores
	Individualismo e desorganização do setor
	Melhoria no relacionamento com as indústrias
	Criação de Associação e identificação de lideranças

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cana de açúcar
	Grande oferta de vagas de emprego
	Seletividade por parte dos trabalhadores da região
	Diminuição da taxa de desempregados
	Cursos específicos e treinamentos

	
	Treinamento de mão de obra
	Resistência a aperfeiçoamento técnico
	Aumento da mão de obra especializada
	Cursos específicos e treinamentos

	
	Melhoria do comércio
	Necessidade de investimentos
	Aumento no número de consumidores, maior oferta de produtos
	Levantamento e planejamento da Associação Comercial junto a seus associados

	
	Geração de receitas para o município
	Desatualização de dados produtivos de áreas de plantio no município
	Aumento da arrecadação de ICMS para o município
	Atualização do LUPA e consultorias especializadas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Borracha
	Boa remuneração
	Individualidade e ingerência da atividade
	Aumento da arrecadação
	Ações de ATER e organização dos produtores

	
	Melhoria da qualidade de vida
	Ingerência da atividade e ausência de planejamento
	Aumento da produção e da renda
	Ações de ATER, cursos de planejamento e gerenciamento

	
	Não causa impacto ambiental
	Alto custo de implantação e manutenção
	Renda através de créditos de carbono e melhoria do meio ambiente
	Ações de ATER e palestras de esclarecimento

	
	Venda de créditos de carbono
	Desinformação sobre o assunto
	Agregação de valor a produção
	Palestras de esclarecimento e elaboração de projetos

	
	Ampliação de plantio
	Alto custo de investimento
	Aumento da produção e renda
	Liberação de linhas de crédito

	
	Grande oferta de mudas
	Qualidade duvidosa
	Queda dos preços e diminuição do custo de implantação
	Certificação dos viveiros

	
	Grande oferta de matéria prima
	Poucas agroindústrias no município
	Instalação de indústrias da área na região
	Criação de associação da área e divulgação das vantagens da região

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	Rebanho de boa qualidade
	Comercialização de animais de descarte
	Fortalecimento da região como vendedora de genética
	Ações de ATER e fortalecimento da associação

	
	Genética
	Deficiências de manejo e resistência a IA.
	Melhoria acentuada do rebanho e fortalecimento da região como produtora de genética
	Ações de ATER, gerenciamento, e cursos de IA

	
	Produção tecnificada
	Tradicionalismo e mão de obra sem especialização
	Fortalecimento da cadeia produtora e aumento da produtividade
	Ações de ATER, gerenciamento, e cursos de treinamento específicos

	
	Produtores se organizando
	Poucos produtores mobilizados
	Fortalecimento da cadeia produtiva
	Ações de ATER e mobilização de produtores

	
	Associativismo
	Individualismo 
	Fortalecimento da cadeia produtiva
	Ações de esclarecimento e capacitação das associações 

	
	Referência na comercialização de animais
	Venda de muitos descartes, produtores disponibilizam poucos animais de elite para venda
	Fortalecimento da região como vendedora de genética,agregação de valor
	Gerenciamento, planejamento através de ATER

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Grãos
	Conservação do solo
	Agricultura tradicional para reforma de pastagem 
	Melhoria e enriquecimento do perfil do solo 
	Ações de ATER, palestras e dias de campo

	
	Boa produtividade
	Técnicas antiquadas de manejo e falta de planejamento e gerenciamento
	Melhoria da produtividade através de práticas adequadas
	Intensificar ATER, capacitação de produtores em Plantio Direto

	
	Geração de empregos
	Mão de obra com baixa qualificação
	Preenchimento de vagas com pessoal capacitado
	Capacitação de mão de obra, cursos e palestras

	
	Recuperação de áreas degradadas
	Custos para aquisição de implementos, tratores alto
	Aumento das áreas produtivas, recuperação de pastagens, conservação do solo e preservação de nascentes
	Intensificar ações de ATER, criação de Banco de arrendamento e integração lavoura pecuária.

	
	Aumento de áreas de plantio
	Competição com outras culturas e descapitalização dos produtores
	Aumento da produção, criação de empregos, valorização da atividade e da terra
	Ações de ATER, planejamento e gerenciamento das ações

	
	Boa remuneração
	Custos para aquisição de implementos, tratores alto e pouca disponibilidade de áreas para plantio
	Aumento das áreas de plantio,produtividade,geração de renda
	Intensificar ações de ATER,acesso ao crédito,capacitação dos produtores

	
	Assistência técnica
	Resistência a ações de ATER e problemas culturais
	Acesso a tecnologia, manejo adequado de solo e culturas
	Intensificar ações de ATER, capacitar produtores em modernas técnicas de plantio, administração e planejamento.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	Elaborar Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável
	Elaborar cronograma de execução de ações que contribuam para o desenvolvimento agropecuário sustentável do município e fortalecimento das 5 cadeias produtivas
	Plano elaborado (un.)

Projetos elaborados para as cadeias produtivas (un.)

Cadeias produtivas atendidas (un.)
	Reunião com CMDR

Levantar pontos positivos e negativos das 5 cadeias produtivas
Definir Projetos (un.)

Definir metas (un.)

Execução dos projetos (un.)


	CATI
CMDR

Casa da Agricultura

Prefeitura Municipal

Câmara de Vereadores

APRAN

Produtores Rurais

Trabalhadores Rurais

	Cana-de-açúcar  -Diminuir nº de acidentes
	Elaborar planos de prevenção e orientação em EPI
	Nº de Cursos de prevenção realizados (un.)
Nº de trabalhadores treinados (un.)

	Treinamentos no uso de EPI (teórico e prático)

Monitoramento (visitas de avaliação)

Levantamento de resultados
	Sindicato dos Trabalhadores

Secretaria Estadual de Saúde

Secretaria Municipal de saúde

CATI

Usinas de Álcool e açúcar

	Cana-de-açucar
	Recuperação de estradas
	Levantamento de estradas (un)
Estradas recuperadas (km)
	Parceria com indústrias

Elaboração de projetos

Adequação das estradas
	Usinas de álcool e açúcar

Prefeitura Municipal

Codasp

CATI

	Cana-de-açúcar  -Diminuir DST
	Elaborar palestras de orientação e cartilhas
	Nº de Palestras realizadas (un)
Nº de Trabalhadores orientados (un)
	Realização de palestras

Distribuição de cartilhas a trabalhadores rurais
	Sindicato dos trabalhadores

Secretaria Estadual de Saúde

Secretaria Municipal de saúde

CATI

Usinas de Álcool e açúcar

	Leite- Assistência Técnica
	Intensificar Assistência Técnica
	Nº de Palestras realizadas (un)
Nº de Produtores capacitados (un)
Nº de Propriedades atendidas (un)
	Capacitar produtores em manejo e administração
Visita a propriedades modelo
Atendimento a produtores
	Casa da Agricultura

CATI

SENAR

	Leite-Fortalecimento da Cadeia Produtiva
	Fortalecimento da Associação de Produtores
	Produtores sensibilizados (un)

Produtores capacitados (un)
N° produtores associados (un)
	Palestra de sensibilização
Curso de capacitação de associados

Planejamento organizacional


	Casa da Agricultura
CATI

Prefeitura Municipal 

APRAN

	Leite – Melhoramento Genético
	Melhoria da eficiência da IA
	Nº de Inseminadores reciclados (un)
Nº de Produtores capacitados (un)
N° produtores atendidos (un)

	Curso de reciclagem em IA

Palestra para produtores

Aquisição de veículo próprio


	Casa da Agricultura

CATI

SENAR

Recurso Estadual ou Federal

	Borracha- Mão de Obra especializada
	Intensificar cursos de treinamento
	Nº de Cursos realizados (un)
Nº de Trabalhadores capacitados (un)

	Realização de cursos específicos

Reciclagem de sangradores
	Casa da Agricultura

CATI

SENAR

	Borracha - Controle de qualidade de mudas
	Criar selo de qualidade

Certificação dos viveiros
	Nº de Viveiros de mudas fiscalizados (un)
Nº de Mudas produzidas (un)
	Instituir práticas sanitárias

Realização de palestras de esclarecimento

Implantação de selo de qualidade

Aquisição de pulverizadores próprios p/cultura

Monitoramento
	Casa da Agricultura

CATI

APRAN

	Borracha-
Aumento das áreas de plantio
	Incentivar plantio de mudas
	Hectares plantados (ha)
Nº de mudas comercializadas (un)
	Criação de linhas de crédito

Aquisição de novos implementos

Plantio em áreas de reserva legal
	Instituições financeiras

CATI

APRAN

SENAR

	Grãos - Aumentar áreas de plantio
	Incentivar plantio de grãos
	Área cultivada (ha)
	Renovação de pastagens

Criação de bolsa de arrendamento
	CATI

CA

Prefeitura Municipal (P.Ag)

Produtores

Instituições financeiras

	Grãos - Aumentar capacidade de armazenamento
	Melhoria do sistema de armazenamento
	Capacidade de secagem e armazenamento de grãos (toneladas)
	Ampliação das unidades de armazenamento e secagem
	Instituições financeiras

Armazéns privados

Secretaria da Agricultura

	AVICULTURA-

Controle de sanidade
	Criação de selo de certificação
	Produtores capacitados (un)

Nº de granjas certificadas (un)
	Cadastramento de granjas

Palestras de esclarecimento

Vistorias e monitoramento das granjas

Emissão do selo
	CA

EDA

Frigoríficos parceiros

CATI

	Desenvolvimento da avicultura
	Ampliação do número de granjas
	Nº de barracões de aves construídos (m²)
Nº de aves alojadas (un)
	Linhas de crédito para avicultura de corte

Palestras de incentivo

Fortalecimento das relações entre frigoríficos e parceiros (integração)
	Instituições financeiras

CA

CATI

Frigoríficos parceiros


4. Planejamento da Execução
4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Projeto Melhoramento da Pecuária Leiteira  -CATI LEITE 
	CATI
Casa da Agricultura

Prefeitura Municipal
	Aumento da taxa de lotação- 5 UA/ha

Aumento da produtividade- 10 l/vaca/dia
Aumento nº vacas/lactação no rebanho- 70%
	Jan 2010 a dez 2013
	Humanos e Financeiros: 
CATI

Prefeitura Municipal
	Produtores rurais envolvidos

	Diminuir DST
	Secretaria da Saúde

(Prefeitura Municipal  -PSF)

Posto de saúde
	Diminuir em 10 % os casos de DST
	Jan 2010 a dez 2013
	Secretaria da saúde

Ministério da saúde
	Trabalhadores rurais e adolescentes da Zona rural

	Projeto Aprendendo com a Natureza 
	CATI / Secretaria da Educação
	Trabalhar com educação ambiental com 100 alunos da 4ª série do ensino fundamental em escolas públicas
	Jan 2010 a dez 2013
	Humanos e Financeiros: 
CATI 
Prefeitura Municipal

Casa da Agricultura
	Alunos envolvidos, produtores rurais e toda a comunidade

	Treinamento para sangria e manejo da seringueira
	CATI

SENAR
	Capacitar 50 trabalhadores
	Jan 2010 a dez 2013
	CATI

Prefeitura Municipal

SENAR
	Trabalhadores do setor  de borracha natural e látex

	Programa de Ocupação Ordenada do Espaço Rural
	CATI/PREFEITURA
	Adequação de 10 km de estradas rurais, Capacitar 40 produtores no uso correto de agrotóxicos, Capacitar 50 produtores no manejo racional do rebanho bovino, Implementar programa de Inseminação Artificial em 20 propriedades. 
	Jan 2010 a dez 2013
	Humanos e Financeiros:
CATI 
 Prefeitura Municipal
Casa da Agricultura

CODASP
	Produtores rurais


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Programa Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável -Microbacias II -  “Acesso ao Mercado” 
	CATI / SMA / PREFEITURA / CMDR / APRAN
	Trabalhar 4 Microbacias com Plano aprovado, fortalecendo 5 cadeias produtivas priorizadas, com o objetivo de promover uma maior rentabilidade ao produtor
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos: 
CATI 
 Prefeitura Municipal
	Produtores rurais e comunidade

	Diminuição do nº- de acidentes na agricultura
	CATI

SENAR

(Prefeitura Municipal, PSF)
	Reduzir  em10 % o nº de atendimentos por acidentes de trabalho
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 Secretaria da Saúde,
Usinas de álcool e açúcar
	Trabalhadores rurais

	Melhoria da genética do rebanho leiteiro
	CATI
Prefeitura Municipal
	Intensificar ações de ATER em 40 produtores de leite.
Intensificar e implantar programas de IA em 40 propriedades rurais

Aquisição de veículo para IA (1un)
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 Prefeitura Municipal, PRONAF

CATI
	Produtores de leite

	Controle de qualidade das mudas de seringueira
	CATI

CREA-SP

IAC
	Melhorar a sanidade e  implantar a padronização em 10 viveiros de  mudas
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 CATI,
PRONAF,
Prefeitura Municipal
	Produtores de mudas e de látex

	Incentivo ao plantio de grãos
	CATI

PRONAF
	Aumentar em 10 % a área de plantio 
Aumentar em 15 % a  produtividade das áreas
Implantar Plantio Direto em 20 % da área de grãos
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 Prefeitura Municipal, Pronaf,
CATI
	Pecuaristas, produtores de grãos

	Bolsa de arrendamento
	CATI

PRONAF
	Aumentar em 10 %  a área de plantio
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 PRONAF,
CATI,
 APRAN
	Pecuaristas

Agricultores

	Certificação de granjas de aves de corte
	CATI

EDA

Frigoríficos parceiros

	Ampliar o controle de sanidade e melhorar o controle de procedência em 8 propriedades
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos:
 EDA,
 CATI

Frigoríficos parceiros
	granjeiros

Frigoríficos

Mercado consumidor

	Desenvolvimento da Avicultura de corte
	CATI
PRONAF

Frigoríficos parceiros
	Aumentar a produtividade em 10 %
	2010-2013
	Financeiros e             

Humanos: 
PRONAF,
CATI, Frigoríficos
	Granjeiros,
frigoríficos


5. Instituições envolvidas

Prefeitura Municipal de Nhandeara
Casa da Agricultura

Departamento Municipal de Desenvolvimento Econômico

Conselho Municipal de Desenvolvimento Agrícola

Associação dos Produtores Rurais Agrícolas de Nhandeara (APRAN)

Departamento Municipal de Saúde

Departamento Municipal de Educação

Câmara Municipal

CATI
Sindicato Rural de Nhandeara
Produtores rurais (leite, grãos, borracha, aves de corte, etc.)

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.
Nhandeara, 23 de fevereiro de 2010.

_________________________________

Dr. Ozínio Odilon da Silveira

Prefeito Municipal

__________________________________________

José Gueia Mas

Presidente do CMDR

